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RESUMO 

 

O planejamento para execução de uma obra é uma etapa essencial, pois permite organizar e 

priorizar atividades, acompanhar o progresso da obra e intervir diante de problemas e erros. O 

objetivo deste trabalho foi elaborar o planejamento de uma obra de reforma a partir de um 

orçamento já realizado. Para isso seguiu-se os seguintes passos: Identificação das atividades, 

Identificação dos recursos, Definição das durações, Definição das precedências e a Geração do 

cronograma. Os resultados mostram que as atividades que estão no caminho crítico, ou seja, 

atividades que não podem atrasar, pois isso atrasaria o prazo de entrega da obra, foram: Placa 

de obra, Demolição de revestimento cerâmico, Impermeabilização de alicerce e viga baldrame, 

Impermeabilização de paredes, Aplicação e lixamento de massa látex em paredes, Aplicação 

manual de pintura com tinta látex acrílico em paredes e por último Limpeza final da obra. A 

atividade com maior tempo de duração foi a Aplicação manual de pintura com tinta látex 

acrílico em paredes. A atividade com mais folga, ou seja, que pode atrasar sem prejudicar o 

prazo de entrega da obra foi a Luminária Painel Led embutir. Diante disso, conclui-se sobre a 

importância do planejamento aliado ao orçamento de obras, ficando mais evidente com a 

precisão em que as atividades podem ser gerenciadas após obtenção do cronograma. 

 

Palavras-Chaves: planejamento de obra; orçamento de obra; cronograma de obra; diagrama 

de Gantt; reforma de construção civil.  



 
 

ABSTRACT 

 

Planning for the execution of a construction project is an essential step, as it allows for the 

organization and prioritization of activities, monitoring of progress, and intervention in the face 

of problems and errors. The objective of this work was to develop the planning for a renovation 

project based on an already prepared budget. The following steps were followed: Identification 

of activities, Identification of resources, Definition of durations, Definition of precedences, and 

Generation of the schedule. The results show that the activities on the critical path, i.e., activities 

that cannot be delayed as they would delay the project's delivery, were Construction signboard, 

Demolition of ceramic coating, Waterproofing of foundation and beam, Waterproofing of walls, 

Application and sanding of latex putty on walls, Manual application of acrylic latex paint on 

walls, and finally, Final cleaning of the project. The activity with the longest duration was the 

Manual application of acrylic latex paint on walls. The activity with the most slack, meaning it 

can be delayed without affecting the project's delivery deadline, was the Installation of recessed 

LED panel lighting. Therefore, it is concluded that the importance of planning combined with 

construction budgeting becomes more evident with the precision in which activities can be 

managed after obtaining the schedule. 

 

Keywords: construction planning; construction budget; construction schedule; Gantt chart; 

civil construction reform.   
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ao longo dos anos, o ramo da construção civil tem passado por mudanças, seja nos 

métodos de execução quanto nas ferramentas para gestão das obras. A crescente 

competitividade no setor exige profissionais mais capacitados e estratégias para garantir 

produtividade e qualidade dos serviços (Silva, 2011).  

Desta maneira, o planejamento se torna uma etapa essencial, pois permite organizar e 

priorizar atividades, acompanhar o progresso da obra e intervir diante de problemas e erros. A 

construção civil, como afirma Mattos (2010), é caracterizada por ser uma atividade complexa, 

que envolve inúmeras variáveis e ocorre em um ambiente dinâmico, que está sujeito a 

mudanças. Apesar disso, ainda é comum observar improvisos nos canteiros de obras, o que 

compromete o desempenho e os resultados dela. Assim, planejar uma obra é fundamental para 

minimizar os riscos de atrasos, controlar os custos e aumentar a probabilidade de sucesso do 

que se é executado. 

Além disso, estudos demonstram que falhas no planejamento e no controle estão entre 

as principais causas da baixa produtividade e da alta taxa de desperdícios no setor (Mattos, 

2019). Essas questões reforçam a necessidade de aprimorar os processos de gestão por meio de 

ferramentas e metodologias que auxiliem no acompanhamento e administração das obras.  

No contexto deste trabalho, destaca-se a importância do uso de softwares como 

ferramenta de suporte para planejar e controlar as atividades de uma obra. A aplicação dessas 

ferramentas possibilita não apenas maior eficiência, mas também a otimização dos recursos, 

seja mão-de-obra, equipamentos ou materiais, com o objetivo de auxiliar no cumprimento de 

prazos e a redução de custos. Segundo Silva (2024), isso é uma necessidade cada vez maior 

para o setor da construção civil. 

A escolha deste tema justifica-se pela necessidade de aprimorar a gestão de obras na 

construção civil, setor que ainda enfrenta problemas como desperdício de recursos, atrasos e 

falta de organização. O uso de ferramentas mais acessíveis, surge como uma solução viável 

para melhorar o planejamento e o controle das obras. 

Apesar das tecnologias disponíveis, muitas empresas ainda adotam práticas 

improvisadas, comprometendo a execução das obras. Diante disso, é essencial se apropriar do 

uso de ferramentas para melhorar o planejamento e o controle de atividades, visando 

transformar a gestão de obras e contribuir para práticas mais sustentáveis e eficientes. 
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2 OBJETIVOS 

 

O objetivo principal deste trabalho foi elaborar o planejamento de uma obra de reforma 

a partir de um orçamento já realizado. 

 

2.1 Específicos 

 

• Analisar o orçamento da obra; 

• Indicar as atividades realizadas; 

• Analisar a precedência e a duração das atividades; 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O planejamento de uma obra segue etapas, que podem depender do tipo de projeto, mas 

geralmente mantêm um roteiro de planejamento básico. É nessa fase que ocorre o detalhamento 

de todas as atividades. Esse é o momento em que se organiza tudo para garantir que a obra flua 

sem imprevistos e sem que alguma atividade seja esquecida. Segundo Mattos (2019), esse 

roteiro segue passos da Figura 1. 

 

Figura 1 - Roteiro do planejamento 

 
Fonte: Autoria própria, (2024) 

 

3.1 Identificação das atividades 

 

A identificação das atividades é uma etapa importante no planejamento de uma obra, 

pois nela é definida quais serviços vão compor o cronograma. Se alguma atividade for 

esquecida, o cronograma pode ficar incompleto. Para evitar isso, utiliza-se a Estrutura Analítica 

do Projeto (EAP), que organiza o trabalho em partes menores e mais detalhadas, facilitando a 

visualização e a correção do escopo, isso garante que nada seja esquecido e que o planejamento 

seja bem feito (Gama; Jacubavicius; Formigoni, 2015). 

Segundo Fritzen (2018), não existe uma única forma de construir a EAP. Dois 

planejadores podem criar estruturas diferentes para o mesmo projeto. A decomposição pode ser 

feita de várias maneiras, seja por partes físicas da obra, por grandes serviços, por especialidades, 
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por etapas globais ou até por tipo de contratação. O importante incluir na EAP todas as 

atividades do projeto e que o planejamento funcione na prática. 

 

3.1.1 EAP analítica 

 

De acordo com Mattos (2019), um formato comum e bastante utilizado, principalmente 

por softwares, de EAP é a listagem analítica ou sintética. Nesse formato, as atividades são 

organizadas de forma hierárquica, com cada novo nível em relação ao anterior. Esse tipo 

geralmente inclui uma numeração lógica, facilitando a organização e a referência às atividades. 

Esse formato é útil para a geração de relatórios e para a integração com softwares de 

planejamento. Um exemplo de EAP analítica pode ser visto na Figura 2, que ilustra a EAP de 

uma obra residencial. 

 

Figura 2 - Exemplo de EAP analítica 

 
Fonte: Mattos (2019) 
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3.2 Definição das durações 

 

A duração é o tempo necessário para executar uma atividade, podendo ser medida em 

dias, horas ou minutos. Na etapa de definição das durações, atribuímos um período específico 

para cada tarefa da obra. Esse tempo pode ser fixo, como no caso da cura do concreto, ou 

variável, dependendo de fatores como mão de obra e equipamentos disponíveis (Resende; 

Vender; Carrijo, 2018). 

Conforme Ferreira (2019), a duração das atividades é sempre uma estimativa, sujeita a 

variações, por isso é essencial não apenas planejar, mas também controlar o cronograma para 

ajustá-lo conforme necessário. Fatores como experiência da equipe, conhecimento do serviço e 

apoio logístico podem influenciar o tempo de execução, aumentando ou diminuindo a duração. 

O cálculo da duração considera o quantitativo do serviço, a produtividade e os recursos 

disponíveis, segue um exemplo de Ferreira (2019), para realização de uma escavação de base 

para tubulões a céu aberto: 

 

• Quantidade a ser escavado = 84,48 m³; 

• Produtividade da mão de obra = 0,22 m³/h; 

• Jornada de trabalho da mão de obra = 8 h/dia 

• Escavação diária = 0,22 * 8 = 1,76 m³/dia 

• Duração total da escavação = 84,48/1,76 = 48 dias 

 

O planejador deve definir os prazos e a equipe necessária, alinhando as produtividades 

do orçamento com as durações estabelecidas no planejamento. 

 

3.2.1 Estimativa paramétrica 

 

Para Mattos (2019), as durações das atividades não podem ser baseadas em suposições; 

o planejador precisa usar parâmetros confiáveis para estimá-las. Para isso, as composições de 

custo unitário do orçamento são a principal fonte, pois contêm informações detalhadas sobre os 

insumos, seus índices de consumo e custos. Esses índices representam a quantidade de tempo 

necessária para cada unidade de trabalho (ex.: h/kg, dia/m³). 

A produtividade, considerada no cálculo da duração da atividade, é a taxa de produção 

de uma equipe ou equipamento em um determinado tempo. Quanto maior a produtividade, mais 
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unidades são produzidas no mesmo período, reduzindo o tempo necessário para a tarefa. A 

produtividade é o inverso do índice, e ambos são essenciais para calcular a duração de forma 

precisa. Com o entendimento correto do que é índice e produtividade, o planejador calcula a 

duração das atividades que integram o planejamento (Mattos, 2019). 

Conforme Mattos (2019), é possível calcular a duração das atividades em função da 

equipe, ou contrário, calcular a equipe em função da duração. Para isso pode-se utilizar as 

Equações 1 e 2. 

 

• Cálculo da duração em função da equipe usando produtividade: 

 �Ăÿ�çãĀ = QuantidadeProdutividade x quantidade de recursos x jornada   Equação 1 

 

• Cálculo da equipe em função da duração usando produtividade: 

 ĀĂ�ÿā�þ�þÿ þÿ ÿÿýĂÿĀĀĀ = QuantidadeProdutividade x duração x jornada   Equação 2 

Em que, 

Duração: Corresponde a duração em dias que a atividade demora a ser realizada. 

Quantidade: Corresponde a quantidade de serviço que a atividade necessita. 

Jornada: Corresponde a jornada de trabalho da equipe, em horas trabalhadas por dia. 

Quantidade de recurso: Corresponde ao número de profissionais, equipamentos ou 

materiais necessários para a execução da atividade, levando em consideração apenas o insumo 

principal. 

Produtividade: Corresponde a taxa de produção de uma pessoa ou equipe ou 

equipamento, é a quantidade de unidades de trabalho produzida por um intervalo de tempo, 

neste caso em horas. Também é o inverso do índice como mostra a Equação 3. 

 ÿÿĀþĂā�ă�þ�þÿ = 1Índice    Equação 3 

 

O planejador deve definir a relação prazo/equipe mais adequada e aplicá-la no 

cronograma, integrando as produtividades do orçamento com as durações do planejamento. 

Essa integração garante consistência entre o planejado e o executado, fortalecendo a conexão 

entre orçamento e planejamento (Mattos, 2019). 
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3.3 Definição da precedência 

 

Ferreira (2019) deixa claro que, depois de elaborar a EAP e definir a duração de cada 

atividade, o próximo passo é estabelecer as precedências, determinando quais tarefas devem ser 

realizadas antes (predecessoras) e quais dependem delas (sucessoras). Essa conexão entre as 

atividades garante uma sequência lógica e coerente para a execução da obra. 

A definição da precedência das atividades estabelece a relação de dependência entre 

elas, indicando quais tarefas devem ser concluídas antes que outras possam começar. Erros 

nessa etapa, como pular uma atividade ou não seguir a sequência lógica, podem causar 

retrabalhos, atrasos e transtornos no cronograma, comprometendo todo o planejamento da obra 

(Costa; Moreno, 2024). 

 

3.3.1 Quadro de sequência 

 

Martins (2018) destaca que o quadro de sequenciação é uma tabela que organiza as 

atividades e suas relações de dependência, geralmente com colunas para código, atividade e 

predecessora, podendo incluir também a duração. A Figura 3 mostra um exemplo de quadro de 

sequência ou quadro de precedência. A atividade B (Sapatas) só começa após a conclusão da 

atividade A (Escavação), e a atividade C (Alvenaria) depende do término de B. Definir essas 

relações com clareza e detalhes é essencial para um bom planejamento. 

 

Figura 3 - Modelo de quadro de sequência 

 
Fonte: Mattos (2019) 
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3.4 Identificação do caminho crítico 

 

Segundo Mattos (2019), o caminho crítico (Figura 4) é a sequência das atividades que 

demora mais tempo e têm maior impacto no projeto. Se essas atividades atrasarem, o prazo final 

também será afetado. Já em outras tarefas, um atraso não ocasiona uma interferência no 

cronograma geral. 

 

Figura 4 - Caminho crítico 

 
Fonte: Mattos (2019) apud Correa et al. (2022) 

 

Sendo uma ferramenta muito importante para planejar e executar os projetos, o caminho 

crítico define a flexibilidade do cronograma, mostrando quanto tempo uma atividade pode ser 

adiada sem prejudicar o prazo final, levando em conta como as tarefas dependem umas das 

outras, isso proporciona um controle do tempo da obra, indicando quais atividades devem ser 

feitas primeiro (Martins, 2022).  

 

3.5 Geração do cronograma e cálculo das folgas 

 

O Gráfico de Gantt (Figura 5) é um cronograma usado para gerenciar projetos, 

organizando prazos e a distribuição de recursos importantes. Ele permite visualizar de forma 

clara como as atividades dependem umas das outras, ajudando a planejar e executar cada etapa 

do projeto de maneira organizada (Luna, 2019). 
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Figura 5 - Gráfico de Gantt 

 
Fonte: Mattos (2019) apud Correa et al. (2022) 

 

Segundo Mattos (2019), o Gráfico de Gantt mostra a posição das atividades ao longo do 

tempo, destacando as críticas (sem folga) e as não críticas (com folga). As atividades não 

críticas podem ser executadas em um prazo maior, chamado de folga, sem afetar o cronograma. 

Já as críticas, se atrasarem, impactam diretamente o prazo final. A folga é calculada de formas 

diferentes: no método das flechas (ADM), após identificar o caminho crítico, e no método dos 

blocos (PDM), durante o cálculo da rede. 
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4 METODOLOGIA 

 

O tipo de pesquisa adotado foi a pesquisa aplicada para um estudo de caso. A pesquisa 

aplicada tem como objetivo gerar conhecimentos e soluções práticas para problemas 

específicos, buscando aplicar os conhecimentos teóricos em situações reais. Para este caso foi 

direcionada para a elaboração do planejamento de uma obra de reforma, essa que por sua vez é 

de caráter pública, localizada e pertencente ao município de São Miguel/RN, onde seus dados 

seguem modelos de bancos como o Sinapi, Seinfra e Orse. Para uma melhor visualização do 

processo, a Figura 6 mostra o delineamento da pesquisa. 

 

Figura 6 - Fluxograma da pesquisa 

 
Fonte: Autoria própria, (2024) 

 

4.1 Identificação das atividades 

 

A etapa inicial ocorreu com a análise das atividades que compunham o orçamento, esse 

processo consistiu em analisar o orçamento sintético presente no Anexo A. Em seguida, foi 

elabora a Estrutura Analítica do Projeto, com 8 etapas e 16 composições. O tipo de EAP foi 

analítica, e foi elaborada com a numeração dos itens e a descrição das atividades. 



23 
 
4.2 Identificação dos recursos 

 

A segunda etapa consistiu em definir os recursos de mão-de-obra da equipe a ser 

considerada no planejamento.  

 

4.3 Determinação das durações 

 

O processo de dimensionar a duração das atividades, bem como a quantidade de recurso 

utilizada em cada atividade faz parte da terceira etapa. Consistiu em elaborar uma planilha para 

calcular a duração em função da quantidade utilizada de recurso de mão-de-obra principal na 

atividade em questão. Nessa pesquisa o cálculo da duração foi realizado por meio da Equação 

2.1. 

Através dos dados extraídos da planilha de composição de custos unitários presente no 

Anexo B, os índices de cada insumo de mão-de-obra, a quantidade da composição, aliado  a 

informações de Mattos (2019), foi determinado a duração efetiva de cada atividade em função 

dos recursos informados. 

 

4.4 Definição das precedências 

 

Seguindo a estrutura da EAP, a quarta etapa consistiu em realizar a definição da 

precedência, para isso foi necessário elaborar uma tabela, em que foi determinado a sequência 

das atividades, isto é, a ordem em que cada atividade foi realizada. Na tabela foi inserido duas 

colunas nas quais os números correspondiam a atividade que à precede de acordo com seu 

número identificador. 

 

4.5 Geração do Cronograma: 

 

Com a posse dos resultados gerados pelo quadro de duração e de precedência das 

atividades, a penúltima etapa foi a elaboração do cronograma em forma de Gráfico de Gantt 

utilizando o software ProjectLibre, representado na Figura 7. 
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Figura 7 - Layout do ProjectLibre-1.9.3 

 
Fonte: Adaptado do software ProjectLibre (2024) 

 

Foi inserido as atividades, informando as etapas e as composições da EAP, em seguida 

a suas durações, as precedências, o recurso de mão-de-obra, e a data de início do projeto. Diante 

disso, o software determinou as folgas, o diagrama de rede, o caminho crítico e as datas de 

início e fim de todas as atividades, assim como de todo o projeto.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

5.1 Estrutura Analítica do Projeto (EAP) 

 

Para elaboração da Estrutura Analítica do Projeto (EAP) tomou-se como base o 

orçamento sintético (Anexo A). Este orçamento é composto por 8 (oito) etapas e 16 (dezesseis) 

composições de custos. Com base nisso, elaborou-se a EAP, conforme mostra a Figura 8. 

 

Figura 8 - Estrutura Analítica do Projeto 

 
Fonte: Autoria própria, (2024) 

Item Descrição
 1 SERVIÇOS PRELIMINARES
 1.1 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO

 1.2 DEMOLIÇÃO DE ARGAMASSAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO

 1.3 
DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO

 2 CORREÇÃO DE REBOCO E APLICAÇÃO DE MASSA CORRIDA
 2.1 INTERNO E EXTERNO PV TERREO
 
2.1.1 

IMPERMEABILIZAÇÃO DE PAREDES COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA, 
COM ADITIVO IMPERMEABILIZANTE, E = 2CM

 
2.1.2 

Impermeabilização de alicerce e viga baldrame com 2 demãos de tinta asfáltica tipo Neutrol 
da Vedacit ou similar, exceto argamassa impermeabilização

 3 PINTURA INTERNA E EXTERNA
 3.1 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, 

 3.2 
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM TETO, 
DUAS DEMÃOS

 3.3 
APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. 
AF_06/2014

 3.4 APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM TETO, UMA DEMÃO
 4 FORRO E TELHADO
 4.1 FORRO EM PLACAS DE GESSO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS

 4.2 
Impermeabilização c/ manta asfáltica aluminizada 3mm, estruturada com não-tecido de 
poliéster, inclusive aplicação de 1 demão de primer

 4.3 
PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO LISO, 
ESPESSURA 2,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA

 5 REVISÃO DE COBERTURA
 5.1 RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂMICA  ATE 20% NOVA
 6 SUBSTITUIÇÃO DE CALHA

 6.1 
CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 
50 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL

 7 INSTALAÇÕES ELÉTRICA
 7.1 Luminária Painel Led embutir 18w quadrada, 6000k  da G-light ou similar
 8 DIVERSOS
 8.1 LIMPEZA FINAL DA OBRA
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É possível observar que as etapas são numeradas do item 1 a 8, sendo a primeira etapa 

<SERVIÇOS PRELIMINARES= e a última <DIVERSOS=.  As atividades de cada etapa são 

subitens das etapas, sendo a primeira <PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO 

GALVANIZADO= (subitem 1.1) que pertence a etapa 1. 

Esse formato de EAP é conhecido como listagem analítica ou planilha sintética. 

Segundo Mattos (2019), é um dos modelos mais utilizados por planejadores e softwares de 

gestão. Nele, as atividades são organizadas hierarquicamente onde geralmente inclui uma 

numeração lógica, podendo cada nível ganhar um dígito adicional. 

 

5.2 Recursos utilizados 

 

Para o planejamento foram alocados diversos profissionais de acordo com os serviços a 

serem executados. A depender da atividade, mais de um profissional foi alocado de forma a 

reduzir o prazo da obra. Para um levantamento mais preciso e a fim de facilitar o entendimento 

dos próximos tópicos o tipo e a quantidade desses recursos estão apresentados na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Recurso x Quantidade do recurso 

 
Fonte: Autoria própria, (2024) 

 

Conforme Mattos (2019), a duração das atividades deve ser ajustada com base no 

tamanho da equipe, especialmente quando os recursos disponíveis são limitados e se tornam 

um fator decisivo para o planejamento. 

 

5.3 Quadro duração-recursos 

 

Em posse da EAP da Figura 8 e dos valores dos índices dos recursos principais de mão-

de-obra das composições de custos unitários da planilha analítica que se encontra no Anexo B, 

Recurso Quantidade do recurso
Carpinteiro 1

Pedreiro 3

Azulejista 1

Pintor 3

Gesseiro 1

Impermeabilizador 1

Telhadista 1

Eletricista 1

Servente 3
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foi possível elaborar uma planilha para dimensionar a duração das atividades em função da 

equipe, como mostra a Tabela 2.
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Tabela 2 - Tabela de Duração das Atividades 

 
Fonte: Autoria própria, (2024)

Jordada de 
Trabalho 
(h/dia) = 8

UN
Quantidade 

Composição
Carpinteiro Pedreiro Azulejista Pintor Gesseiro Impermeabilizador Telhadista Eletricista Servente

Quantidade 
de Recursos

Índice do 
Recurso 
Principal

Produtividade

1 -
ELABORAÇÃO DO PLANEJAMENTO DE UMA 
OBRA DE REFORMA

2  1 SERVIÇOS PRELIMINARES

3  1.1 
PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO 
GALVANIZADO

m² 6 1 2 1 1 1 0,75 1

4  1.2 
DEMOLIÇÃO DE ARGAMASSAS, DE FORMA 
MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. 
AF_12/2017

m² 144,72 0,0374 0,1053 1 0,0374 26,73796791 0,676566 1

5  1.3 
DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, DE 
FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. 
AF_12/2017

m² 86,91 0,2553 0,7195 1 0,2553 3,916960439 2,773515375 3

6  2 
CORREÇÃO DE REBOCO E APLICAÇÃO DE 
MASSA CORRIDA

7  2.1 INTERNO E EXTERNO PV TERREO

8  2.1.1 

IMPERMEABILIZAÇÃO DE PAREDES COM 
ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA, COM 
ADITIVO IMPERMEABILIZANTE, E = 2CM. 
AF_06/2018

m² 144,72 0,867 0,176 2 0,867 1,153402537 7,842015 8

9  2.1.2 
Impermeabilização de alicerce e viga baldrame com 2 
demãos de tinta asfáltica tipo Neutrol da Vedacit ou 
similar, exceto argamassa impermeabilização

m² 144,72 0,4 0,2 2 0,4 2,5 3,618 4

10  3 PINTURA INTERNA E EXTERNA

11  3.1 
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA 
LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. 
AF_06/2014

m² 1469,06 0,187 0,069 3 0,187 5,347593583 11,44642583 12

12  3.2 
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA 
LÁTEX ACRÍLICA EM TETO, DUAS DEMÃOS. 
AF_06/2014

m² 194,31 0,244 0,089 3 0,244 4,098360656 1,975485 2

13  3.3 
APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX 
EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014

m² 144,72 0,312 0,114 3 0,312 3,205128205 1,88136 2

14  3.4 
APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX 
EM TETO, UMA DEMÃO. AF_06/2014

m² 86,31 0,504 0,185 3 0,504 1,984126984 1,81251 2

15  4 FORRO E TELHADO

16  4.1 
FORRO EM PLACAS DE GESSO, PARA 
AMBIENTES COMERCIAIS. AF_05/2017_PS

m² 25,4 0,6313 0,3156 1 0,6313 1,584032948 2,0043775 3

17  4.2 
Impermeabilização c/ manta asfáltica aluminizada 3mm, 
estruturada com não-tecido de poliéster, inclusive 
aplicação de 1 demão de primer

m² 92,05 1 1 2 1 1 5,753125 6

18  4.3 

PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E 
AREIA), ACABAMENTO LISO, ESPESSURA 2,0 
CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. 
AF_09/2020

m² 92,05 0,354 0,177 2 0,354 2,824858757 2,03660625 3

19  5 REVISÃO DE COBERTURA

20  5.1 
RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂMICA  ATE 
20% NOVA

m² 193,72 1,1 1,1 3 1,1 0,909090909 8,878833333 9

21  6 SUBSTITUIÇÃO DE CALHA

22  6.1 
CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO 
NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 50 CM, 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019

M 35 0,277 0,371 1 0,277 3,610108303 1,211875 2

23  7 INSTALAÇÕES ELÉTRICA

24  7.1 
Luminária Painel Led embutir 18w quadrada, 6000k  da 
G-light ou similar - Rev 01_11/2021

un 14 1 1 1 1 1 1,75 2

25  8 DIVERSOS
26  8.1 LIMPEZA FINAL DA OBRA m² 430,08 0,14 4 0,14 7,142857143 1,8816 2

Duração 
efetiva 
(dias)

Índice do Recurso (Recurso Principal em Destaque)

Item
Item 

Diagr. 
Gantt

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE

Equipe

Duração (dias)
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Ao observar a Tabela 2 no sentido da esquerda para a direita, observa-se que: 

• A primeira coluna é a que relaciona o número identificador da atividade na tabela com 

a do Gráfico de Gantt no qual será visto posteriormente.  

• A segunda coluna é o número do identificador da atividade relacionado a EAP da 

planilha sintética (Anexo A).  

• A terceira coluna é a descrição da atividade que está sendo analisada.  

• A quarta coluna se refere a unidade de cada atividade, metro quadrado ou metro, por 

exemplo.  

• A quinta coluna se refere à quantidade que essa atividade deve ser executada em obra.  

• Da coluna seis até a coluna quatorze são os índices de cada recurso dos profissionais 

retirados da planilha analítica (Anexo B) para a atividade em questão.  

• A coluna quinze representa a quantidade do recurso principal de mão-de-obra que foi 

considerado para a execução da atividade. 

• A coluna dezesseis representa o índice do recurso principal, recurso esse que dita o ritmo 

produtivo da atividade. Para facilitar a sua identificação, foi dado um destaque a célula 

que representa o índice do recurso principal.  

• A coluna dezessete é a produtividade do recurso, que é o inverso do índice, resultado 

obtido por meio da Equação 3 desse trabalho. 

• A penúltima coluna representa a duração de cada atividade em dias, esses resultados 

foram obtidos por meio da Equação 1 desse trabalho.  

• A última coluna representa os dias efetivos para a realização das atividades pela equipe, 

esses resultados foram obtidos realizando o arredondamento para cima dos valores 

gerados pela penúltima coluna. Importante saber que esses dias não são dias corridos, 

mas os dias trabalhos pela equipe.  

Com os resultados obtidos é possível, perceber que o serviço de Aplicação manual de 

pintura com tinta látex acrílico em paredes se destaca como o de maior duração, mesmo com 

uma equipe composta por três pintores, recurso principal dessa atividade, de fato a composição 

exige uma grande quantidade a ser executada, sedo essa de 1.469,06 m².   

Seguindo esse contexto, outros dois serviços que exigem mais dias para serem 

realizados foram o Retelhamento com tenha cerâmica e a Impermeabilização de paredes, esses 

por sua vez, não é devido a quantidade da composição, na qual é inferior a Pintura de paredes, 

mas devido a produtividade do serviço, tendo respectivamente, 0,91 m²/h e 1,15 m²/h, indicando 
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que são serviços mais complexos, e por isso, demorados de serem realizados pela mão-de-obra, 

oposto ao serviço de Pintura das paredes, que possui uma produtividade de 5,35 m²/h.  

Importante destacar que essa comparação também leva em consideração a quantidade 

de recurso principal que foi utilizada nas três composições, pois isso é também um fator 

determinante da duração da atividade. Para esse caso, foi utilizado uma equipe com três 

profissionais para o serviço de Pintura das paredes e o serviço de Retelhamento com telha 

cerâmica, já o serviço de Impermeabilização de paredes contou com uma equipe de dois 

profissionais, caso fosse o mesmo total das anteriores, sem dúvidas o tempo de duração da 

atividade reduziria, e por consequência, sendo esse serviço pertencente ao caminho crítico, 

reduziria o prazo total da obra. 

Levando em consideração agora as atividades que exigiram menos dias, é possível citar 

aqui a Placa de obra e a Demolição de argamassa, ambas com uma duração em dias e com uma 

quantidade de recurso principal iguais, porém com valores de produtividade e quantidade de 

serviços diferentes. 

Conforme Martins (2018), a duração das atividades depende diretamente da quantidade 

de serviço a ser executado, da produtividade da mão de obra e dos recursos planejados no 

cronograma. Definir a relação entre prazo e equipe é fundamental para garantir que o projeto 

atenda aos custos e prazos estabelecidos no orçamento. 

 

5.4 Precedência das atividades 

 

Após o dimensionamento da duração das atividades por meio da Tabela 2, definiu-se a 

precedência de cada atividade, como mostra a Tabela 3. 
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Tabela 3 - Tabela de Precedência 

 
Fonte: Autoria própria, (2024) 

Item 
Diagr. 
Gantt

Item DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE
Precedência 
Diagr. Gantt

Precedência Duração (dias)

1 -
ELABORAÇÃO DO PLANEJAMENTO DE UMA 
OBRA DE REFORMA

2  1 SERVIÇOS PRELIMINARES

3  1.1 
PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO 
GALVANIZADO

- - 1

4  1.2 
DEMOLIÇÃO DE ARGAMASSAS, DE FORMA 
MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. 
AF_12/2017

3 1.1 1

5  1.3 
DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, DE 
FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. 
AF_12/2017

3 1.1 3

6  2 
CORREÇÃO DE REBOCO E APLICAÇÃO DE 
MASSA CORRIDA

7  2.1 INTERNO E EXTERNO PV TERREO

8  2.1.1 

IMPERMEABILIZAÇÃO DE PAREDES COM 
ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA, COM 
ADITIVO IMPERMEABILIZANTE, E = 2CM. 
AF_06/2018

9  2.1.2 8

9  2.1.2 
Impermeabilização de alicerce e viga baldrame com 2 
demãos de tinta asfáltica tipo Neutrol da Vedacit ou 
similar, exceto argamassa impermeabilização

4;5 1.2;1.3 4

10  3 PINTURA INTERNA E EXTERNA

11  3.1 
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA 
LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. 
AF_06/2014

13 3.3 12

12  3.2 
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA 
LÁTEX ACRÍLICA EM TETO, DUAS DEMÃOS. 
AF_06/2014

14 3.4 2

13  3.3 
APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX 
EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014

8  2.1.1 2

14  3.4 
APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX 
EM TETO, UMA DEMÃO. AF_06/2014

16 4.1 2

15  4 FORRO E TELHADO

16  4.1 
FORRO EM PLACAS DE GESSO, PARA 
AMBIENTES COMERCIAIS. AF_05/2017_PS

3 1.1 3

17  4.2 
Impermeabilização c/ manta asfáltica aluminizada 3mm, 
estruturada com não-tecido de poliéster, inclusive 
aplicação de 1 demão de primer

18 4.3 6

18  4.3 

PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E 
AREIA), ACABAMENTO LISO, ESPESSURA 2,0 CM, 
PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. 
AF_09/2020

3 1.1 3

19  5 REVISÃO DE COBERTURA

20  5.1 
RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂMICA  ATE 20% 
NOVA

17;22 4.2;6.1 9

21  6 SUBSTITUIÇÃO DE CALHA

22  6.1 
CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO 
NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 50 CM, 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019

3 1.1 2

23  7 INSTALAÇÕES ELÉTRICA

24  7.1 
Luminária Painel Led embutir 18w quadrada, 6000k  da 
G-light ou similar - Rev 01_11/2021

12 3.2 2

25  8 DIVERSOS
26  8.1 LIMPEZA FINAL DA OBRA 11 7.1 2
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O modelo dessa tabela seguiu a estrutura da EAP utilizada, para uma melhor orientação 

e relação com o Gráfico de Gantt. Assim como a tabela de duração das atividades ela possui 

nas duas primeiras colunas, da esquerda para a direita, a numeração identificadora das 

atividades, sendo a primeira coluna relacionada ao gráfico de Gantt e a segunda relacionada a 

EAP. A terceira coluna se refere à descrição das atividades. 

Essa identificação será devidamente importante, pois as duas colunas seguintes, colunas 

quatro e cinco, representam a precedência de cada atividade de acordo com seus números 

identificadores. Exemplo, na primeira coluna o serviço de Placa de obra é identificado pelo 

número 3, na coluna quatro é possível ver que possui cinco atividades marcadas com o número 

3, sendo elas: Demolição de argamassas, Demolição de revestimento cerâmico, Forro em placas 

de gesso, Piso cimentado e Calha em chapa de aço galvanizado, isso significa que essas 

atividades só terão início após a atividade 3, Placa de obra, ser realizada, essa lógica também 

vale para as demais atividades. 

Também é possível observar que os serviços de Impermeabilização de alicerce e viga 

baldrame e de Retelhamento com telha cerâmica possuem duas atividades precedentes cada, 

para a Impermeabilização tem-se as atividade de Demolição de argamassas e Demolição de 

revestimento cerâmico como precedentes, isso significa que a Impermeabilização só ocorrerá 

quando a Demolição de argamassas e a Demolição de revestimento cerâmico forem realizadas, 

de forma análoga, para que o Retelhamento seja realizado, antes a Calha em chapa de aço 

galvanizado e a Impermeabilização com manta asfáltica aluminizada precisam serem 

realizadas, caso isso não seja atendido, pode ocasionar atrasos no andamento de toda a obra, 

impactando o prazo final do cronograma. 

Na última coluna temos a duração em dias que cada atividade levará para ser concluída, 

de acordo com o que foi dimensionamento anteriormente pela Tabela 2. 

O sequenciamento das atividades é fundamental para garantir que uma tarefa só seja 

iniciada após a conclusão de outra. Nessa etapa, o planejador analisa e estabelece as relações 

entre as atividades, criando a base lógica do cronograma. Esse processo é realizado por meio 

do Quadro de Sequenciamento (Correa et al., 2022). 

 

5.5 Gráfico de Gantt do cronograma 

 

Para Mattos (2019), o produto final do planejamento é o cronograma sob forma de 

Gráfico de Gantt, já que mostra, ao longo do tempo, a posição de cada atividade de uma maneira 
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fácil de entender. A Figura 4.1 apresenta o Gráfico de Gantt, que mostra o planejamento da 

obra.
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Figura 9 - Gráfico de Gantt 

 
Legenda: FS - Finish-Start (Acabado-Início); SS - Start-Start (Início-Início); FF- Finish-Finish (Acabado-Acabado). 

 Continua 
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Continuação 

 
Fonte: Adaptado do software ProjectLibre (2024)
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O planejamento conta com:  

• Descrição de cada atividade; 

• Duração da atividade; 

• Precedência (antecessores) da atividade; 

• Folga livre (Livre Slack) da atividade - Indica quanto de folga em dias cada atividade 

tem livre para serem finalizada antes da sua sucessora, de forma que não comprometa o 

prazo da obra; 

• Início e fim de cada atividade/etapa e da obra; 

Ao analisar o Gráfico de Gantt é possível destacar algumas informações importantes: 

• A duração das atividades é representada por barras horizontais vermelhas e azuis, as 

barras pretas simbolizam a duração de toda uma etapa.  

• As barras de cor vermelha representam as atividades que fazem parte do caminho crítico, 

essas por sua vez, podem causar atrasos no prazo de entrega de toda a obra caso elas 

atrasem também. 

• As barras de cor azul representam atividades que não pertencem ao caminho crítico, 

essas por sua vez, não causam atrasos no prazo de toda a obra caso elas atrasem, no 

máximo, até antes do início de sua sucessora. 

• As colunas cinzas representam dias da semana não trabalhados (sábado e domingo), 

portanto, a duração das atividades não são contabilizam em dias corridos, mas sim em 

dias trabalhados, então os 30 dias necessário para executar todos os serviços na verdade 

são 40 dias corridos, com 5 sábados e 5 domingos não trabalhados. 

• As setas indicam a sequência que cada atividade deve ser realizada, com isso é possível 

perceber que o caminho crítico da obra passar por sete atividades. E se refere a seguinte 

sequência de atividades: Placa de obra, Demolição de revestimento cerâmico, 

Impermeabilização de alicerce e viga baldrame, Impermeabilização de paredes, 

Aplicação e lixamento de massa látex em paredes, Aplicação manual de pintura com 

tinta látex acrílico em paredes e Limpeza final da obra (atividades 3, 5, 9, 8, 13, 11 e 26 

respectivamente). Para esse caso, a Placa de obra pertence ao caminho crítico, pois como 

se trata de uma obra de cunho público mediante licitação, a Lei 5.194/66 determina a 

colocação e manutenção de placas visíveis e legíveis ao público durante a execução da 

obra. A placa é um requisito para a regularidade da obra, e sua ausência pode levar à 

suspensão dos pagamentos até que a situação seja regularizada. Isso acontece porque a 

instalação da placa é um dos itens verificados na fiscalização da execução contratual. 
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• A atividade de Impermeabilização de alicerce e viga baldrame e a atividade de 

Retelhamento com telha cerâmica possuem duas atividades predecessoras. As demais 

atividades possuem apenas uma atividade predecessora. Demolição de argamassas e a 

Demolição de revestimento cerâmico são as atividades predecessoras da 

Impermeabilização de alicerce e viga baldrame, porém a Impermeabilização irá iniciar 

1 dia antes da finalização da Demolição de revestimento cerâmico, portanto existe uma 

ligação entre as atividades com defasagem negativa de 1 dia, ou seja, um adiantamento, 

havendo uma sobreposição delas, a atividade sucessora não precisa que sua predecessora 

esteja 100% terminada para ter início. Já a Calha em chapa de aço galvanizado e a 

Impermeabilização com manta asfáltica aluminizada são as predecessoras do 

Retelhamento com telha cerâmica. 

• A atividade de Impermeabilização de parede vai iniciar 2 dias antes da 

Impermeabilização de alicerce e viga baldrame, sua predecessora, finalizar, pois em 

algum momento esses serviços podem ser realizados juntos. 

• As atividades de Pintura em paredes, Pintura em teto, Aplicação e lixamento de massa 

em paredes e Impermeabilização com manta asfáltica aluminizada possuem uma ligação 

com defasagem de atraso das suas predecessoras, esse tempo é considerado por razões 

lógicas de execução, também fica conhecido como itens fantasmas. Por exemplo o 

serviço de Aplicação e lixamento de massa em parede, que após aplicar a massa é 

necessário um tempo de cura dessa massa antes de haver o lixamento, da mesma forma 

para realizar a pintura, no qual pode ser um tempo de 24 horas. Da mesma forma que 

para ser realizado o emassamento é ideal esperar um tempo de 72 horas para que ocorra 

a cura da argamassa do serviço de Impermeabilização de parede com argamassa de 

cimento e areia. Isso também é válido para o serviço de impermeabilização com manta 

asfáltica aluminizada, pois o seu serviço precedente que é a atividade de Piso cimentado 

necessita de um tempo de cura de pelo menos 7 dias. 

• As atividades de Demolição de argamassas, Demolição de revestimento cerâmico, Forro 

em placas de gesso, Piso cimentado e Calha em chapa de aço galvanizado, 

respectivamente 4, 5, 16, 18 e 22, iniciaram juntamente com a número 3, que se trata da 

Placa de obra. De fato, a instalação da placa não interfere no início das atividades que à 

sucedem. Logo as suas sucessoras são do tipo SS (Start-Start) que significa Início-Início, 

ou seja, elas iniciam juntas com a sua predecessora.  
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• A atividade número 26, Limpeza final da obra, finalizada juntamente com a número 11, 

que é sua predecessora, Aplicação manual de pintura com tinta látex acrílico em paredes, 

nas quais ficam sendo os últimos serviços a serem realizados. Logo, a Limpeza final de 

obra é do tipo FF (Finish-Finish) que significa Acabado-Acabado, ou seja, ela termina 

juntamente com o fim da sua predecessora. 

• Algumas das atividades possuem folgas, sendo elas: Demolição de argamassas, 

Retelhamento com telha cerâmica, Calha em chapa de aço galvanizado e Luminária 

painel led embutir, respectivamente 4, 20, 22, e 24. 

• A atividade com maior tempo de duração para ser realizada foi a Aplicação manual de 

pintura com tinta látex acrílico em paredes, sendo necessários 12 dias de serviço. 

• A atividade com menor tempo de duração para ser realizada foi a Placa de obra, sendo 

necessário 1 dia de serviço. 

• A atividade que possui maior folga foi a Luminária Painel Led embutir, com 20 dias de 

folga. 

• O recurso principal com maior tempo de serviço foi a equipe de Pintores, com 22 dias 

trabalhados. 

• O recurso principal com menor tempo de serviço foi o carpinteiro com 1 dia trabalhado.  

• As atividades com maior número de precedentes foram: Impermeabilização de alicerce 

e viga baldrame e Retelhamento com telha cerâmica, ambos com 2 precedentes. 

Segundo Ferreira (2019), os cronogramas são ferramentas essenciais para planejar e 

acompanhar o progresso físico e financeiro de uma obra, permitindo prever recursos como mão 

de obra, materiais e equipamentos. O gráfico de Gantt, por sua vez, representa as atividades em 

barras temporais, com base em suas durações e sequências, com ele fica mais fácil identifica 

atividades não críticas, folgas e tempo de execução, sem comprometer o prazo total do projeto. 
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6 CONCLUSÕES 

 

Este trabalho destacou a relevância de cada etapa do planejamento e os benefícios 

gerados por sua aplicação. Com um planejamento bem estruturado, é possível definir metas 

claras, organizar os recursos disponíveis e distribuir as tarefas, facilitando o alcance dos 

objetivos pelas equipes envolvidas. Diante disso, tem-se as seguintes conclusões: 

a) As atividades que mais impactaram no cronograma, ou seja, no prazo da obra foram: 

Placa de obra, Demolição de revestimento cerâmico, Impermeabilização de alicerce e 

viga baldrame, Impermeabilização de paredes, Aplicação e lixamento de massa látex 

em paredes, Aplicação manual de pintura com tinta látex acrílico em paredes e Limpeza 

final da obra. Estas atividades fazem parte do caminho crítico e, por consequência 

atrasos gerados especificamente nessas atividades afetarão o prazo do projeto. A 

redução do tempo de execução dessas atividades pode contribuir para redução do prazo 

da obra, já que o ganho de tempo em uma atividade crítica reduz o prazo total do projeto. 

b) Os fatores determinantes, ou seja, que causaram mais impactos na duração das 

atividades, principalmente às que fazem parte do caminho crítico, são: a sequência 

lógica das atividades, a jornada de trabalho dos profissionais, a quantidade de serviço 

que cada atividade necessitava, a quantidade de recurso que foi utilizado e os índices 

dos recursos utilizados, esse por sua vez, é diretamente ligado a produtividade. 

c) O orçamento sozinho não garante o sucesso de um projeto, pois o valor final depende 

não só dos custos dos insumos, mas também de um bom planejamento. Portanto, 

planejar é fundamental para evitar prejuízos, antecipar problemas que afetam custos, 

prazos e qualidade, facilitando a uma boa tomada de decisões durante a execução da 

obra. Assim, o planejamento é a chave para o sucesso de qualquer projeto. 

Para futuros trabalhos sobre o tema, fica a sugestão do acompanhamento da obra, por 

meio da análise de produtividade da equipe, isso possibilita se apropriar dos dados da equipe 

da empresa e utilizá-los para atualizar o planejamento, permite ainda aplicar esses dados no 

planejamento de outras obras da empresa. 
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Fonte: Orçamento de uma empresa fictícia, (2024)
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Conclusão 

 
Fonte: Orçamento de uma empresa fictícia, (2024) 
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